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A pandemia da covid 19 trouxe vários desafios em diversos contextos. O 

distanciamento social, uma das medidas mais oportunas e aconselhadas para 

a população no cenário da COVID-19, não se faz tão encorajadora frente ao 

cenário das mulheres em situação e/ou risco de violência doméstica, visto que 

a maioria dessas agressões ocorrem dentro do próprio domicílio, sendo 

necessário conhecer o perfil das mulheres em situação de violência para 

intervenção. Assim, este estudo objetivou descrever o perfil de vitimização em 

mulheres durante o período de distanciamento social decorrente da pandemia 

Covid-19. Trata-se de um estudo quantitativo, realizado por meio de coleta on-

line durante os meses de dezembro de 2020 a maio de 2021 através de 

formulário estruturado no Google Forms, com dados apresentados por meio de 

valores absolutos e relativos e analisados à luz da literatura pertinente. O 

estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa sob nº 4.270.215. R. A 

Pesquisa teve uma participação de 32 mulheres. No que se refere à idade das 

participantes, predominou 18 a 25 anos (43.8%), cor parda (43.8%), com 

ensino superior incompleto (34.4%), provenientes de Juazeiro do Norte 

(34.4%), zona Urbana (84.4%) casadas/ em união estável (43.8%) e com 

companheiro ou ex-companheiro que consome bebida alcoólica (46.9%). 

Segundo respostas, a violência vem aumentando de gravidade e/ou de 

frequência no último mês (34.4%), havendo perseguição/ demonstração de 

ciúmes e tentativas de controle (12,5%) ameaças de morte ou tentativas 

(9.4%), ameaça de suicídio pelo agressor (9.4%) e coerção para manutenção 

de relações sexuais (12.5%), revelando de fato, que as mulheres estão em 

vulnerabilidade para vitimização durante a pandemia.Com a pandemia da covid 

19 foi possível observar que o perfil de vitimização de mulheres corrobora com 

outros estudos, revelando vulnerabilidades em comum. Torna-se importante 

caracterizar o perfil das vítimas e pensar/efetivar estratégias para o 

enfrentamento deste agravo em tempos de Covid-19 afim de garantir proteção 

à estas mulheres. 
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